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A 
carreira do professor 
de matemática Vinícius 
de Oliveira é vivida em 
um roteiro de fortes 

emoções. Da mudança radical 
à pausa necessária para cuidar 
do corpo e da mente, em um 
período de poucos anos ele vi-
veu experiências conflitantes, 
desafiadoras e transformado-
ras. Foi professor, foi policial 
militar. E foi professor e poli-
cial militar ao mesmo tempo. 
A saúde, física e mental, co-
brou o preço do ritmo acele-
rado, e o pé no freio, represen-
tado por uma decisão crucial, 
se tornou mandatório. Ele, 
então, optou pelo caminho da 
educação e por usar a angús-
tia como ensinamento. Em sa-
la de aula, isso se concretizou 
em exemplos de empatia e de 
compreensão.

Formado em 2009 pela Uni-
versidade de Brasília (UnB), co-
meçou a trabalhar em escolas 
privadas logo depois de receber 
o diploma. A jornada no Leo-
nardo da Vinci, onde leciona 
atualmente, começou em 2013. 
No ano seguinte, veio a aprova-
ção no concurso da Polícia Mi-
litar do DF e Vinícius deu uma 
breve pausa nas aulas para par-
ticipar do curso de formação 
da corporação.
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INSPIRAÇÃO E EMPATIA  
EM SALA DE AULA

Professor de 
matemática cativa 
alunos com a forma 
descontraída de 
ensinar e o exemplo 
que ajuda a  
mantê-los motivados

Com a mulher, Isabela, grávida 
do primeiro filho do casal

O professor com caderno de 
homenagens que recebeu dos alunos
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